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MENSAL 

"MAIS ALTO" e diferente neste numero. 

"MAIS ALTO" tem uma palavra a dizer no fim deste mes 
de Maio,porque se celebra o " DIA DA MAE". 

"MAIS ALTO" tem uma palavra a dizer neste principio de 
Junho,porque se celebra o ~ílIA MUNDIAL DA CRIANÇA" 

"MAIS ALTO" foi ã escola,embora indirectamente,para sa­
ber o que os nossos meninos pensam das suas mães.Escreveram­
lhe cartas,algumas que podeis ler mais ã frente,embora muito 
Poucas das tantas que recebemos.Parece-nos porem que nem to­
dos os filhos disseram tudo o que deviam,pois que muitas mãe · 
não cumprem como deviam. 

"MAIS ALTO" foi ã escola e pediu a uma S.ra professora 
que dissesse alguma coisa do muito que sabia sobre a _ crian­
ça, 

Enfim neste numero fal..iraremos das crianças e para todo! 
Alguma coisa hã,tambem,que embora de crianças, não são 

das crianças da nossa terra,mas são crianças que como as nos­
sas vivem as mesmas ale9rias e sentem as mesmas tristezas. 



palavra que aprendemos. 

O primeiro rosto que contemplámos foi o teu. 

Deste-nos um sorriso logo que nos viste. 

mparaste-nos nos primeiros passos que demos. 

Alimentaste-nos e vestiste-nos com amor. 

Confortaste·nos com os teus beijos. 

Os teus olhos têm a cor do amor. 

mt-smo quand(l somos caprichosn 

és a rna1!-t bela de todas as mulheres. 

Aquel4l t!SI rda grande, g1·ande tem o teu sorriso. 

O teu <'Oração canta, quando nos abraças. 

Na e-0c.ola 0-0 vo-0-00-0 óilho-0 e-0c.1r.eve1r.am alguma-O c.a~ta-0,di­

~ig-lda-0 a vô-0 Mãe-0 e que polr. via indi~ec.ta me vie~am te1r. ã 
mão.Sabiam 0-0 vo-0-00-0 6ilho6 que alguma-O de-0-0a6 c.a~ta-0 -0e~i 

pa~a public.alr. no "Mai-0 Alto". Sabiam que e-0-0a-0 c.a1r.ta-0 e1r.am 

palr.a dize1r. ã.-0 mã.e-0 no 11VIA VA MÃE
11

o ·que 0-0 6-llho-0 dela-0 pen , 
-Oam.Ve alguma-O dezena-0lapena-0 publ-lc.amo-0 alguma-0,aquela-0 

que a -001r.te ditou. 



------------------------------------------------------------------------------------------
Minha querida mãe,eu gosto muito de você,por me amar, 

ras as vezes voce também me bate por eu não fazer o que me man­
ia.Aos domingos devia dar-me uma coisa,que eu muito gostava .Às 
~ezes também queria roupa nova e você não ma quer dar ,porque 
1ão somos ricos e está tudo muito caro.Eu compreendo por tudo. 
~uito obrigado e desculpe as coisas que não fiz por ser pregui -
'osa. Maria do Sameiro Pires Palmeira 
=============================================-=======~ --~===== 

~tinha querida mâe eu lhe a!!I'adeço o ter sido tão minha amiga. 
Sei que passou muitos trabalhos por minha causa.Sabe bem que gosto muito 
de s~,ernbora por vezes tenhamos as nossas birras.Eu gosto muito de si e 
se nao fosse você não sei onde estaria a esta hora.Um beijo e um abraço. 

Armando José Sousa da Torre 
********* *******~******************************************************** 

A"'tiossa mâe é a nossa encarregada de educação. Eu às vezes po-
• nho-me a imaginar,quando estou a fazer o mal,que a minha mãe fica desanima­
.. da cc:_migo. Mas também as mães não devem fazer desanimar os filhos . No dia 
da mae nós damos-lhes prendas,mas também no dia mundial da Criança,nos 
devem dar prendas para ficarmos contentes. 

Maria de Fátima Ribeiro Coutinho 
************************************************************************* 

Minha mãe é boa para nós.Quando somos pequeninos dá-nos todos 
os carinhos.Diz-nos como nos devemos POrtar na escola e na igreja e em to­
da.a parte.A minha mâe é minha amiga ê se eu um dia não tivesse mãe,não 
Eei co~o havia de ser,andava s~mpre triste,não tinha n1nguém para amar. 

de t1 que eu gosto,querida rnae. 
Maria Alzira Abreu da S. VAle 

================-- ·=:..===-·================.-=:-:.-====·--=-======================== 
_ Eu não gosto muito da minha mãe porque ela me bate sempre. 

a Mae eu escrevo-lhe esta carta porque escrevem todos para as mães.Minha mãe 
manda-me fazer tudo e eu às vezes não gosto, também queria tempo para brin­
cari com os outros meninos. 

AlBino Barbosa de Almeida 



( 
Eu não tenho mãe desde 

os drês anos.E vivo com a 
a minha madrinha -trata-me 
tão bem como aos meus innã 
Quando eu faço asneiras ela 
bate-me,mas eu não me entri 
teço.gosto sempre dela.Nós 
temos uma obrigação para e 
prir no futuro.Os nossos pai 
estão a cumprir agora,pois 
estão a trabalhar para nós, 
mas mais tarde temos que os 
ajudar.Quando eles forem ve 
lhinhos temos de trabalhar 
para nós e para eles. 

Maria Eugénia Gomes Torr 
----------------------------------------------------

Eu acho que as nossas 
mães nos devem criar até se 
mos homens, porque nós somos 
deles até morrermos .A minha 
mãe é minha amiga porque no 

tsina a trabalhar e a fazer tudo. Ensina-nos,quando somos pequeninos a come 
rezar a andar,falar,etc . Quando estamos doentes ela leva-nos ao doutor. 

Albino Baltazar Clemente 

A minha mãe é o meu amparo.se eu não tivesse mãe viveria muito tr· 
te.Ela tem-me muito amor.A minha mãe de vez em quando ralha muito comigo, 
mas fica logo boa.E por isso que eu gosto dela. 

Maria de Lurdes Miranda Gonçalves 

A mãe é uma guia que nós temos desde pequeninos.A mãe é quem nos 
ensina os caminhos nos leva por caminhos estranhos que uão conhecemos.A 
mâ.e é quem nos ensina quase toda.s as coisas que sabemos,ao menos metade ... 
Um filho estando à beira da mãe nunca tem medo,nem que venha um homem, 
mas se estiver sozinho fica cheio de medo.Para uma mãe o filho pode seP 
o mais feio do mundo,que ela diz sempre que é bonito. 
Eu gosto muito da. minha mãe. 

JORGE BRAGA 
======~=============: ~===-= --~ ·==================== ·====== 

EIS ALGUMAS COISAS DAS MUITAS QUE OS VOSSOS FILHOS TEM PARA VOS DIZER. 
ELES QUEREM A VOSSA AMIZADE,NM QUEREM O CASTIGO,MUITO MENOS INJUSTO, 

QUEREM O VOSSO AMOR;PORQUE TAMBtM VOS AMAM,OUEREM QUE vOS OS ENSINEIS 
ELES s~o vossos AMIGOS: 



s 

A C R I A N Ç A 

E no dia 1 de Junho que se festeja o "DIA MUNDIAL DA 
e R I A N G A 11 

, a 1 i ã s , e s te a n o , r e f o r ç a d o p e 1 o A n o I n te r n a c i o n a 1 d a ~­

Cri a n ç a. 
Jã todos fomos crianças; 

umas com mais regalias que ou­
tras,umas com mais esperancas 
que outras,mas todas o fomos 
e,embora,a muitos de nõs não 
nos fosse dado o mínimo de a­
tsnção,que nessa altura tanto 
necessitavamos,vamos tentar,agora adultos fazer pela criança 
de hoje,o que não foi feito pela de ontem. 

Antes de mais temos que ver a criança,como uma crianc 
e não como um 11 robot 11 do adulto que vive sob pressões de algo 
que pode não lhe agradar o que contribui para um desenvolvi­
mento intelectual erradissimo.Mas também vos digo que quem 
quer fazer da criança um mini-adulto ê precisamente uma cria 
ça,que sõ pela idade se 11 vestiu 11 da pele de adulto. 

( I \ 1 

' l \1 

/~ · , // V,. v /, / \ / I /./ t . 1- • -;-, --=------.J.-."' 
A criança tem direito ao jogo, e quantas vezes este 

'he ê concedido.Embora muitos(adultos) se queixem que nac 



se pode perder tempo em brincadeiras,estas sao uma necessi­
dàde primãria para o verdadeiro e correcto desenvolvimento 
da criança. t enquanto criança que se alicerçam as bases p~ : 

r a um a vi d a futura , e a sua 'tons t rução" d e pen d e rã sobretudo 
dos apoios que encontra.Assim serã a fam1lia a ter fulcral 
importância na vida da crianca:mas para educar uma criança 

e conviver com ela,o AMOR e o BOM SENSO nao bastam.Hã conhe 
cimentos indispensãveis que se devem aplicar,pois alem de 
tudo sabe-se que cada criança ê um caso isolado,portanto não 
se pode fazer ouoaxigir a uma criança sõ porque a outra lre 
ê feito ou exigido.Não nos podemos esquecer que embora as 
crianças variem de pais para pa1s,as crianças normais são 

a mesma coisa em toda a oarte.seguem idêntico processo de 



desenvolvimento cada um a par da sua individualidade.Todos 
possuem a mesma energia vivaz e jubilosa atitude perõnte a 
vida;o mesmo prazer no entusiasmo das brincadeiras;a mesma 
intensa curiosidade em aprender quanto diz respeito ao mundo 
que as rodeia;a mesma necessidade de pais dedicados que as 
compreendam. 

Muitos e bons pais,onde quer que vivam,esforçam-se 
sempre por estar ao corrente de todos os incidentes no desen 
volvimento dos seus filhos.Reconhecem a necessidade dos fi­
lhos terem amigos,de fazerem coisas que os satisfaçam e lhes 
dê a sensação de serem aceites e queridos nos seus próprios 
lares. 

Nõs os ad ultos,temos o dev2r de colaborar com as 
cria nças para oue cheguem a ser a qualidade dos cidadãos de 
que o mundo necessita - alheios ã v1olencia,unidos pelo amor 

Bem hajam crianças de hoje e futuros cidadâos,cons­
cientes de amanha. 
CÂN!>lbA •. fi~~bE5 

CRIANÇA S DE HOJE 

CIDADÃOS 

DE AMANHÃ 



D I V A G A ~ D O 
Altas horas ... Penso ... Imagino ... 
Como e triste amigo teres falhado. 
Mas tu existes? Não estãs morto? Não era so a morte ... 

Sim nem a morte. 
Um amigo e um tesouro e por isso feliz daquele que o 

encontra.Se o encontrares agarra-o bem,não o largues,não dei­
xes que to roubem,mas, tem cautela,não te enganes,não te ilu­
das,pois os tesouros são raros e podes lançar a tua amizade 
como quem lança perolas a porcos. ( Os parcas não são se r es hu-

· man os) . 

Porque não respondes? Não tens coragem? Pensa no pas­
sado. Pensa no futuro. Vive o presente. 

Não mentes? 
Tens um amigo? ... ts feliz.Mesmo feliz se o tens. 

Mas toma cuidado,e melhor ter um inimigo que um falso amigo, 
sofrerãs menos. 

Altas horas Penso ... Imagino ; .. ts tu culpado. 
Como te chamas? f.1iguel '.? ... 

(Ouem escreveu) 
( Se a ce r tares n o a u to r de d ivaga ndo e i n terpr etares o seu 

p e nsame n to te n s um pr é mio , ofer ecido por ele ) N. da R . 

Dai alegria à vossa mãe 
Ninguém no mundo vos tem mais amor 

do ciu ~ vossa_ mãe. ~ 
E, quando a virdes cansada e triste, não 

façais barulho; abraçai-a e dizei-lhe baixi­
nho:- Gosto muito da minha querida mãe! 
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as oito 
bem -aventuranças 
duma casa 

Bem-aventurada a casa onde se reza, porque Deus 
habitará dentro dela. 

Bem-aventurada a casa onde se guardam festas, por­
que seus moradores tomarão parte nas festas do Céu. 

Bem-aventurada a casa de onde não se sai para 
frequentar diversões mundanas, porque nela reinará 
a alegria cristã. 

Bem-aventurada a casa cujos filhos são logo bapti­
zados, porque nela se criarão e vão bem-aventurados 
para o Céu. 

Bem-aventurada a casa na qual se pratica a caridade 
para com os pobres, porque o trabalho éfos seus mo­
radores será abençoado por Deus. 

Bem-aventurada a casa ond os que morrem recebem 
os santos sacramentos, porque a sua morte será tran­
quila e cheia de esperanças. 

Bem-aventurada a casa onde se ama a doutrina cristã, 
porque nela jamais faltarão as consolações da Reli­
gião. 

Bem-aventurada a casa na qual os pais e filhos mu­
tuamente se edificam pelos exemplos de virtude, por­
que a felicidade e o contentamento aí morarão tam­
hém perpetuamente. 



l\PCOlll(llH 1-l( 1 

COM CRI O DIANTE DE TI: Jldora-0 e revê-te n'Ele, 
espelho da tua vida! 

COM CRI TO EM TI: trabalha por te assemelhares a Ele! 

COM CRI TO A TUA MAO : para o dar a todos, 
através duma vida que Cristo possa firmar com a Sua .. . 

COM CRI TO NOS TEUS IRMAOS: faz alguma coisa 
pelos outros. Que seja o gesto de Jesus, tendo o PÃO na 
mãos para dar-se aos outros, entregando-SE para os con­
sagrar consigo . .. 

COM OS TEUS IRMÃO EM CRISTO: quando sôztnho te 
julgares pensa. .. que multas mãos, muitos corações elevam 
por ti a sua oração e p dem para eles a tua oração. 

NOTICIARIO 

O grupo dos pré-adolescentes nao quis deixar passar em branco o 
Dia da Mãe.Quiseram oferecer ãs suas mães eãs mães de todos os outros uma 
tarde recreativa.Teve lugar no Centro Paroquial,em que no palco apresenta­
ram monõlogos ,diãlogos,teatro,poesia,cançoes. 

Estao de parabéns e se outros méritos não tivessem ao menos mostra­
ram o amor que dedicam as mães e a unidade do seu grupo e dos seus respon• 
sãveis. Continuem pois dao esperanças. 

-----Amigos do «MAIS ALTO» 

Fi z ramas sua ofertas parn que"~1ais Alto" continue 
os scRuintes am1pos: 

Com 20$00 - Manuel Gonçalves da Silva 
Com 40$00 - Albino da Silva Pires, Emilia Fernandes 
Com 50$00 - Albino Marrucho,Joaquim de Sousa Alves,João da Costa Cruzio, 

Manuel da Torre Marrucho 
Com 100$00- Manuel Gonçalves Ferreira,Antõnio Barbosa da Silva,Manuel An­

tõnio Pires,Carlos Neiva,Fernando pires da Torre. 
A todo agradecemo e pedimo~ qu ne algwn nome não foi publicado o 

que ó a ontece por lapso,o favor de no omunicarem. 



MOVIMENTO RELIGIOSO 
RECEBERAM O SACRAMENTO DO BAPTISMO 

DIA 8 -CARLA MARIA, filha de Agostinho couto roças e de 

Laurinda da Silva Coutinho. 

DIA 10 -JÚLIO MATEUS,filho de Manuel Barbosa de Almeida 

e de Maria Glória da Silva Pires. 

DIA 15 -PAULO MARINHO,filho de Aurélio Alves Dias e de 

Maria Barbosa Dias. 

DIA 22 -ANGELA CRISTINA,filho de Laurentino Couto dos 

Santos e de Maria Fernanda Pires da Silva 

À sombra da Cruz 
No dia 26 do mes de Maio,faleceu no lugar das Lages, 

desta freguesia EMÍLIA MARQUES DA SILVA de 66 anos de idade. 

Aos seus familiares apresentamos as nossas condolências 

e a todos pedimos uma prece pelo seu eterno descanso. 

PAZ A SUA ALMA . 

.NuM JARDIM da infancia, a professora mandou um menino pequeno 

f Um desenho do Tr~s Reis Magos atravessando o deserto, monta· azcr . à 
do cm seus camelos. Terminado o desenho, o menino m.ostrou·o p~o-
fessõra. Ela examinou-o e depois apontou para u?1a co153-uma cau1a 
quadrada com dois fio para fora-que um dos rei levavfl. 

-Que 6 isto ?-perguntou ela. _ . 
-Oh. 1s 0 ai--disse o menino-6 a ,clev1são portául. Eu nao quis 

que eles perdessem os desenhos animados. - o. B. 



A CRIANÇA nao tem só obrigaçõe .Ele tem direitos. 
TEM VIREITO: 

A um nome e a uma nacionalidade; 
A c4e4ce4 junto duma 6amZlia; 
A não 4e4 diáe4enciada po4 6e4 4'ca ou pob4e 
A uma educaç.ao g4atuita e eóici~te; 
A c4e4ce4 6audável; 
A uma alimentaç.ão 4acional; 
A uma habitaç.ão condigna; 
A p4atica4 o de4po4to. 
A na6ce4 liv4e e igual a toda6 

a4 out4a6. 


